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RESPOSTA DO GENERAL SARRAZIN.

o General Sarrazin ao General Bonaparte.

Londres 11 de Julho de 1810.

General.

EU li, náo menos sttento que admirad , humã conta que se di
de mim, inserida no Monitor de 4 de Julho corrente.

V ós citais sômente o meu memorial de z; de Fevereiro do Anno
XIII., tendo-vos eu dirigido vinte pelo menos. O ultimo, em data do
Campo de Bclonba a 27 d' Agosto de 1809, contém quatorze pagl.
nas, rüo a ul. ndo a mais de quatro aquelle em que me fallais.

Se lÓ me reformastes sE mente por vás suspeitas em o Exercito
da ltalia, para qu.,; me Cu servasies no serviço do Exercito de Brest ?

Se :llg em ler a Conta q ..e destes com rei exâo , conhecerá que a
indigm.çáo com que fa11 is procede de eu ter-me subrrahido ás vos-
sas sedúcçôes,

V ÓS rendes motivado meu \'Í~esimo e ultimo memorial; eu vos
convido plra o ler todo. A verdade tarde ou ce o triumfa da irnpos-
tura.

Vós nio déstes ordem :\ IR de Junho :10 General Clarlt de vos
apresentar a conta ~ue eu dano A 2 de [ulho soubestes que eu esta-
va em Londres, occupando-rne de vos desmascarar. Dictasres ao vos-
50 Secretario quanto julgastes me podia prejudicar, e o General Clark.
foi obrigado a assignar o que \'ÓS dictasres. Todo o mundo conhece
que vossos Ministros, sem exceptuar mesmo o General Bertbier ,
não ·50 mais que humas lIutq1tinas.

Quando comprei a minha baixa do Regimento do Coronel Gene-
r 1 de ragões, fui ecolhído para Director do [oven Conde de rerdu-
zan , cujo exercício -xercl rres annos. Em 17yQ acceirei a nomeaçá<l
de Lent de 1\ athem:Hicl no Real Colleglo Militar de Sorize , 30n·
de. fu~depois encarreg do especialmente da edn açáo do~ tr~s filhos do
P!Jn~lpe 2e Be:hune 11.1 '3 idade d~ !eu eXf h.aclur prl\'atlv~. .

.Em 1792 :mr .lei .rol o E _r 1,0 do l 'o. te, aonJe servI nos pu-
lU ..l[O com ... tes em ql.J, i c e Vo nu.io. Depois fuj chamadu -

.. ,
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Cbnlon para as Aulas d' Artilheria no posto de Aspirante. A tomada
de Verdun , e a aproximação do Rei de Prussia , originárão crear-se
hum Batalhão I aonde me nome.irão A jndante Ma ior , e aonde Mr. De-
marsnis , hoje Coro-iel d'Artilheria , foi obrigado a servir como Volun-
rario. Este Olficíal vos póJe informar do que eu refiro, e vós pare-
ceis duvidar.

As Companhias de Voluntários sempre forão consideradas como
tropa de linha. Os Ofticiaes eráo nomeados pelo Governo, e nâo ,
corno vós dizeis , pela pluralidade dos VOtos.

O General Houchard , commanJando o Exercito de Moselle ,
quiz f~~~r. entrar seu neto no serviço militar. A minha companhia ert
então a mais bella, Naquella época despedia-se a Nobreza de todo o
Exercito. Houcbarâ asseverou que eu era filho do emigrado Conde de
Snrrasin , que havia servido com elle na postO de Coronel, e com
quem elle dizia eu me assimilhava muito ; e por mais que dissesse
que era filho de hum Camponez , fui obrigado a servir como soldado
razo no Exercito de Ptndeé.

Escolhido para Secretario do General Marceau em Novembro de
J79~, puz em limpo as notas do General Kleber seu intimo amigo,
rc:.lativa5 ao cerco de .Moguncia, e guerra' de rendi e : e com as direc-
çoes deste dons Generaes, dei principio ás minhas Jnstrtlc~õesparA

, as TNpas em Campanha.
Tendo acompanhado o General Mareea» á expedição de Flan-

dres em Abril de '794, entrei na baralha de Fieurs, <]ue foi ganha-
da (como provo nas minhas notas) pela firmeza e perspicacia do
General SOltlt. ,

N5'meado OfficiaJ de Engenharia , fui encarregado pelo General
"]ordao de effectuar a junção do Exercito do Sambre e .lI1euse com
11 Exercito de j}fosfile.
• No alague de Cobltmtz consegui tomar á "iv.l força as fortifica-

çoes, <Jue defendlão a ponte de A/oscile.
Sendo nomeado Ajudante General Comrrundante de Batalhão no

cc.rco de Maestricht, e Chefe de Brigada no bloqueio de Luxemburg ,
fUI encarregado de escoltar at~ á mHgem do Rbin a guarnição clesta
}>raça com o Marechc! Benler, de 8; annos de idade, CJuedepois se
Ilignoll e!(lgi;u.me, :lttendendo ao cuid.ldo CJl1etive nesta condu::çáo.

Empregado na esquerda do Exercilo com o General l(/~ber, fui
e~c3rregado dos pr"par:ltivos para a ptlmt'j~a passagem do Rbin, ye-
rdlcada cm Serembro de li9oÇ'. O I':'xerclco avançou sobre Mcm,
\oi m~)lido .pelo General Clairfait, o 'lua! derois forçou as lmhas
a fr~oglmCla.

RrnpTegado na Ala direita do Exercito, fiz a Campanha de Hun·
J.SrlJk..: Chefe do Emdo-Maior dd General Bemadottc. fiz a Campa-
nha de Alemanha, aonde o Príncipe Carlos b~tendo Jordão o obri·



gou I retirar-se par1 o Rbin em A~o~·oc'e r79~. Nestl épeea effe-
cruava o General .Alorc(w a SLa celebre r rirada em quanto vós ft-
zieís a vossa primeira Caml\~nha da Itália.
fi Divisão de Bcrnadoue marchou de Cob!entz em Dezembro de

'796, e só pôde reunir-se ao vosso Exe.cüo em Muço de 1797.
Sendo nomeado Coronel do Rebimemo 14. c de Dragões, fiz a Canr-
panha de Vienru,

Depois dos preliminares de Leoben , tornando :l ser chamado por
Bernadotte para Chefe do S~J Esrado-Malor , vós me confiastes a rr.ís-
são de ir cornprimenrar os Pleniporenciarios do Tratado de Campo-
Ponnio , cl'_~~erâo o Conde de Cobweze[, o Marquez de Gallo, o
Conde MerJcld, e o General Clar~

V' 3 me testemunhastes a vossa grande consideração rela copIa
ori6iflal, <Jue vos enviei da minha Jnstrtlc~iio para as tropas em Cam·
pallba, qllando escaveis em Passerieno em Julho de 1797.

Sendo nomeado hum dos Membros da Embaixada á Corte de Vien-
na, e vtn.io a Paris com huma missão diplome dca , vós me acolhes-
tes o melhor que pôde ser , c me propozestes de vos acompanhar ao
Egypto.

Recusando eu deixar Bemaâoue , v6s dissestes ao Directoria,
que h/11M Rcp,lblica 11;0devia conservar Fidalgo: na qnalidade de.
Emb,li"ador.s, e eu fui mandado para o Exercito de Ingla[erra, com-
mandado pelo General Desaix,

Tendo sido prizio eiro na Irlanda, e voltando á Franç3 , (ui em-
presado no serviço do Exercito da Ilalia. O General1QI~bert enviou-
me Ioao com 8 Baralhôes para o Exercito de Roma, commandado
pelo General Champion i , e depois pelo General Macdonald. De-
pois da retirada de Napoles, e~te Exerdto ~:! reunio em Oenova com
o Exercito da Icalia, commandado pelo GeneraL MlJreau, e enrão
foi que o Governo me remeneo Cartas de serviço para o Exercito
da Suissa, commandado pelo General M(l$5cntr.
. Na mrnha passagem por París o General lJerllaJottt, então Mi·

nlstro d' Estado, me confiou a Secretaria dos movimentos das tro-
p~s, e depOIS a dai nonl<'açóes.
. A este cempo lIinda vós escaveis no Egypro. Propunha se a ex-
tl~cç:ío do Drectorio, _e li creação de hum Trinm-viraro, e designa-
v.ao.~ r.ra Consules, 'Jurdio, Angerfau, e BernadCltte, e eu unha
sido nomeaJo Ministro J.l Glletra. I

.Segundo o aviso que me fez lJernadottt, e julgando que a na.9a
Illll2ade me impunha a obri~açáo d~ O desviar <lehum perio() tão fa-
tal, ~vlsei os Directores Suyes e Earr:is, os 4}llaeSdesconçertáráo o
plano do Jacobinismo.

O DirCl.:lorio, e.ll reconhecimen'ro'oo meu zelo, nomeou;-mC ~m~.~



'baixaJor p~ra HolIanlia ; porém o gosto qne tinhh. pe1ó serviço Ihili-
tar me fez recusar este emprego. )

QLlando voltastes do Egypro me recebestes tom transporte de 11lê-
gr1~ V 6s me dissestes que não désse a minha dern issâo , <]ue antes de
pouco tempo me nomearieis General de Divisão. .

No dia 18 de Novembro de {799 trabalhrimos juntamente. Err-
nadoue , que tinha recusado ajudar-vos, e que vos quiz matar, logo
que lhe cornmunicastes vossos projectos, se refugiou á minha quinta
próxima a París. V 65 me encarregasres de o procurar, de o pacificar,
. e de o fazer conhecer seus verdadeiros interesses. Lembrai-vos que foi
esta a época, em C]ne eu vos offerrei , como rambern a Madama Bo-
naparte, e a quasi toda a vossa familia, riquissimos camaíeos , qlle

. forão acceitos com grande prazer. O meu melindre me obrigaria a não
'fallar neste passo, se na vossa infame conta me náo irnpozesses a obri-
gação de dar a conhecer as relaçôes de amizade (lue eu tinha com-
-vosco,

Em Dezembro de 1799 fui empregado no Exercito do su«,
comrnandado pelo General Morea». Ahi commandei a Divisão do
General Ney, ,

O General Bernndoue foi encarregaJo do commando do Exerci-
to das Costas maritimas ; e em Abril de J800 vós me ordenastes o
'presentar-me águellc General, que me confiou o commando do Cam-
po de S. Renau junto de Bresr. Entre as tropas do meu commando,
tive debaixo das minhas ordens 2~ Hespanhoes , que haviâo desern-
harcado da Esquadra do Almirante Gravina ancorada naquelle pono.
I M,trat em Agosto de l~CO deo-se-lhe o commando de I O cÊ> Cira-
."adeiros reunidos no Campo d' Amiens ; porém estando impossibllita-
-do de dar a conhecer a sua instrucção, vós me ordenastes que o f09-

'se substituir par!\ fazer manobrar as tropas. Em Outubro quizerâo
-queimar os Parisienses a casa d", Opera, e usas5inar·vos, e eu ten-
do esta noticia, em ~o hOf3S fiz hnma marcha de 10 le!':>oas; entrei
'em París eorn os IC<b Granadeiros, aonde vos achei Com Mttrat ao la-
-do, táo satisfeito como admir'~do pel:!. celeridade da minha marcha,
t}ue vos havia salvado a vida.
• Junto de Versail1es v6s me mandastes manobrar, e nO.fim me
rendestes tantos elogios que eu fi lllle i absorto.

Não menos que 6Q Genert\e$ V{)S acompatlhaváo , e ainda que
os Granadeiro~ de Marinha náo havia mais de 20 dias que tinháo
chegado, com tuJo manob'r!ráo como etopas veteranas.

Durante o acamp2mento ~" Vetsailles, muita, vezes vim .ro~dat
o vosso Palado. Vós llunca esql1 cestes a :tnecdora das eicada· en-
costadas ás janeUas do vosso ,quarto. Nas minhas lIoras se trata des.
te ponto.



Marénei depois com os Ia,» Granadeiros par1 reunir-me ao Exei-'
cito de Italia , e causou geral admiração o bom estado de minhas era..
pas depois de terem passado os Alpes em Dezembro de ,Hoo, e no
rigor do inverno. Eu os fiz manobrar na presença de lvfurat na grat1~
de Praça de Milão, e tive a sinceridade de responder aos elogios,
que me fizerão a este respeito, que este era o [ructo de seis meus
de j"digfH. ,11ura' excitado da ma i, vil inveja, me disse ateado em
colera: Eu vos dare; ti manhã com que vos jrJ,tiguejf outros seis
mezes. Com effeito foi exacto. Os Granadeiros sahíráo do meu com-
mando , e me farão entregues dois Regimentos de Recrutas. Contra
esta acção despenca eu clamei, porém inutilmente. Fallei a Mtm'tt,
como ao meu anrig() condiseipulo , em presença dos seus dois A tudan-
t.ttS de Campo os Coronéis Lngrange, e Besunumt , porém elle se
tez surdo comigo como lhe linha acontecido com o General Lannei
lIO Egypto, como foi abido por todo o Exercito.

Logo me retirei pllra França com o pretexto de curar-me de hu-
Ola enfermidade. Passado hum mez , recebi na minha l]UlOtol !lu:n~
çarta de Bertbier , que me prevenia para esperar novas ordens.

Eu fui reformado por vós; vós obrast 3 como devíeis. Eu deve-
ria obedccer , reclamar perante vós, e esperar a vossa decisão. Es-
ta falta he a unica quepoJei1 lançar-me em rosto em toda a minha
carreira militar; porém ella foi occasiornda pela persuasão que me ha-
vieis leito de llue me pr fCrleis a _Mmat, pondo vós de parte os viu-
çulos lk parentesco.

Eu nâo pedi a minha demissão, tâo p<YJCO denunciei aIguem. A
minha conducra era franca , leal, e nunca en;;anallora, ou cavrlosa,
V 6s quizestes justificar a MUNH, porém vos te-ides servido dos meios
os mal. inJI~nos. oe se descobrisse alguma conjuraçâo , nâo V09 es-
qu ceria nomear as pesso s de:1 .nciadas. A mentira he o sinal car~.
CterlSIieo da decadencia. llas mínbas noras vereis que não he a pra·
meira v z que a praticais.

O temro da minha re/6rma, cl1e durou seis meus, me entrelive
com o studo dos' meus Anrnores 1ditares. Forneci de bastantes ter-
m s o F~itor da Gt~i,1do novo ft1ilitar. Eu assignei·me para sere.
Consul V Italic/o. Vós me autorizastes, quando eu pertendia pas~ar
para o sen'iço da HoJl:lnda. Logo que eu me apresentei ao Embai-
:x J..r Schililmelpmnik._ em Paris, foi-me fac i! reconhecer pelo seQ
Jll Jo <)U VÓ5 Ipe naviei ord~nado responder-me: quc clle havia es·
crever ao seu gOVIrlIO, ,. quc a resposta nao t.miaria pOlICO. O Ge-
neral B rnadotte vos póde informar de huma c na ass:is picante, que
Vos .hwrdativa, 'pu~ada entre mim, e elle, e cone.enente a esta a~
,hor,4t ç'o, 0'1 aind !l. II r a vereis mlOl1.lS notU .

. Q.uantk> parti para O Exercito de S. Domin'''os, o General Ber-
llm a ~bur u-m que m la çhe),ndo acharia a minha patente de~ .·...
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General de Divisão, O Ge reral Rocbnmbeat« 1quem eu a pedi, qua,,-
do lá cheguei, rio-se muito da mhha credulidade.

Eu assignei a vossa nomeação de Imperador. Era eu hum dos
Generaes que esta vão presentes, quando Mltrat vos fez hom discur-
so proclamarorio em Tulherias, Lembra-me muito bem de todas as
palavras, que disserâo 03 Generaes Massma, Angereau, Alacdo-
nald, Bernadoue ; etc., como rambem das respostas que lhe deites.
V ós as achareis exactamente copiadas nas minhas notas.

Nunca procurei servir com /lngereau. Forres razões me obri~árão
a detestar semelhante homem, que era a deshonra dos Generaes, A
jgnorancia crassa, e o amor á rapina o constituiâo hum perfeito chefe
de Salteadores. Lembrai-vos que eu V03 fui pedido pelo General Ber-
nadoue para Chefe do seu Estado-Maior no Exercito de Hanover.
Vós lhe respondestes na rni-iha presença: O General Sarrllz;" jd foi
II guerra da Irlanda, quero que para lti torne. Será possível que
torne', porém será para prevenir os bravos I rlandezes de se sugeirarem
pacíficos e fiéis a seu governo, e de se defenderem e acautelarem con-
tra as vossas perfidas sugesrôes , para evitarem a desgraçada sorre da
França, de que vós tendes tido a barbaridade de constituir huma vaso
la prizáo.

Quanto ao que me accusais, relativo á minha condoera em Bresr ,
tudo he cheio da maior inconsequencia.

Era impossivel ter-me deixado naquelle Exercito se eu tinha accu-
ssdo 40 Generaes , 40 Administradores de mar, e terra , que então se
reunirão nesta' Praça! O General Larnlaque, que estã hoje no Exer-
cito 'de Napoles, vos dirá quem faltou ao valor j se e'le , se o aurhor
do rumor falso de que vós falia is. Os vossos espiões sâo bem conhe-
cidos; no Exercito de Bresr haviâo dois. Elles me rruinuárâo que de-
via enviar as minhas Memorias ao Ministro Geral da Policia. Eu Con-
cordei sempre comvosco , tinto para o bem de minhas tropas como
para o serviço, tomando exemplo dos generosos Prussianos para com
o grande Frederico,

Se vós tendes Fallado desta minha obra, sem duvida eleveis fallar
'«:1asoutras, e em particular do meu discurso de II de Fevereiro, que
he huma analyse das vossas boas obras.

Eu escrevo com calor contra os Inglezes , digo contra o Governo
Inglez, e ahi fallo muito acertadamente, segundo os vossos sentimen-
tos, de huma Nação que reconheço brava e virtuosa j e sobre ludo
d~ Constituição Ingleza, que eu chamo sábia, e immortal.

V 6, nada disgestes a este respeito, porque sabíeis que tudo o que
te diz contra hum Governo em tempo de guerra he hum formubrio;
entr~t~~to <Jueo elogio de hum povo inimigo nada mais p6de ser que
expressoes do coração.

Nunca tive disputa alguma com o General Htlldtlte. Quando 01&
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escrevi ao Rei da Prussia em 2~ de Julho de 1806, rres mezes an':
tes da baralha de Jena ~ náo foi sem dissabor vosso. Este Monarca, a
quem eu enviei o meu discurso de r r de Fevereiro, me honrou com a
resposta do seu proprio punho a ~ de Julho segtVnte. Vós julgastes sus-
peita a correspondencla , que eu tinha com o Príncipe Lt~iz de wurtem-
berg,General então ao serviço da Russia,e Tio do Imperador Alexandre •

. No Castello de Weibourg estive por ~ rnezes alojado em casa do
Principe de Nassa« seu cunhado. Commandei a segunda Divisáo do
Exercito de Angereau. Tanto em Alemanha como em Bresr , eu vos
fiz saber que os salteadores, cuja condoera estava fóra da minha [uris-
dicção, era tâo contraria á felicidade das minhas tropas, como a jus-
tiça devida aos povos que eu commandavà.· J

Empreaado em Outubro de 1806 em a 14"Divisáo ás ordens do
General Chambarlhac, estive commandando o Departamento do Es-
calda e Gande. O Perfeito era hum ladráo, e YÓS o substituístes.

Em Junho de 1807 me empregastes vós no Exercito de 'Anvers,
commandado pelo General Ferino J e tive debaixo das minhas ordens
o Principe de Hobenzallern Sigmlfrigen com o seu Regimento.

Em Agosto do mesmo anno me empregastes vós na' 16." Divisão
militar, commandada pelo General Morlsu ; e depois pelo Generalrandam!ne: E~ devia oppôrme á injustiça, com que. o Pe~feito M.
Chteuvelm, anngarnente Embaixador em Londres, faZia sahír do De.
partamento o dobro dos Conscripros que devia dar. VÓ~ me substituis-
tes immediatarnenre , e conservastes este Official em Bruges, Depar-
tamento de Lys, contra o parecer do General randamme, Comman-
dante da (6: Divisão. Cha",barlhtf( nunca a comrnandou, O Publi-
co nâo pode disfarçar os absurdos , e falsidades do vosso discurso sem
que vos attriL'Ja hum grande desarranjo de cabeça, cuja origem deve-
rá ter sido a carasrrofe do r. o de Julho em casa do Embaixador.
d'Austria, que apoia as minhas opinióes de que a vossa conta he da
tada a 2 de Julho.

Sendo mandado para a Ilha de Cadzan, comecei a clamar Contra
vós * Tujo que pratiquei foi por amizade ás tropas. Eu puz hum

.,. Extracto de buma Carta do General Sarrazin a Bonaparte.

Acreditais sinceramente que tanto em França como em Londres
se enganío a respeito da Carta de Madama Sarrazin? Logo qU,e
soubestes a minha retirada de Bolonha, ordenastes telegraficamente
ao General randame de o attribuir a loucura. Porém deveis saber
que só causou riso o estratagema de que usastes ~ e que na Inglater-
ra conheeíâc o meu juao , e sobre tudo que era dotado da melhor
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Hospit'Ú em buma ClSld'eslbitada! queixáTão.se disto, e vós me mln·
dastes pari o Campo de Bolonha, aonde estive IS mezes, 1\ 19um
clia serão coebecidos os motivos secretos, <Jue vos obrigáráo a dar es-
te passo. Eu os comprehendi lendo-os em VOiSOS olhos, quando vol-
tastes de Bolonha a 25 de Maio. Pouche náo me quiz prender, por.
que em v6s 56 haviáo suspeitas. Foucbe náo tardou muito que o rnan ..
dasseis passear para Roma, fazendo entrar em seu lugar Savary, ho-
mem tão prompto como efficaz em dar á execução as ordens, que
não duvidou estrangular Pichegru. Vinte e quatro horas <Jueeu me
demorasse em Bolonha, bastava para estar a estas horas em algllma
masmorra em V incenes , ou sepultado nos fossos deste Castello com
o infeliz Duque de Enghien!! !
..:_-- ,~. . ---
retentiva. Com que fim citais a carta datada de Basle , quando Ma.
dama Sarrllzin estava em Coire ~ Esta cana he das da vossa fàbri·
ca , assim como as contas que dá o General Clark!. A segurança
que dei á sorte de minha esposa e filho, vos farão conhecer que não
estou louco: e eu penso que v6s náo tentareis tornar-me a accusar ,
por medo que eu publique que estais fóra de vosso juizo, TOdas as
asneiras q~ publicastes Contra mim, são tanto na França como na
Inglaterra recommendaçôes de maior apreço para mim. Eu vos dis-
penso de agradecer-me tudo quanto publicar a vosso respeito, Alli
vereis sômence a verdade, como vós podesres observar na corre'spoll-
dencia que tivemos desde gue estive no Egypto. Eu vos desafio de
provar que nunca faltei á verda-de nos meus discursos. Sabei <]\le
quem falIa verdade tem milita força, principalmente na Inglaterra.
(Esta carta foi aqui inserida, em conseqtcencia de Vlzgllr: outra ot«
'Verdadeira ou farsa, enviaâa por Madama Sarrazm 110 Gel/eral
Vandame, e publiwda nos papeis luglezes, qlt:Judo esta resposta
se estava imprimindo.)

Copia de hunlt/. Carta do Generat Sarrazin a se« Tio M. Fisher ,
Negociante de Liedes.

Mea respeiravel Tio.

Como a carta
O imputada a Maâarita Sarrazin supponho muito vos

assustou, apresso-me em vos justificar a sua conducta.
Antes daminha reriraaa de Bolonha, tive lodo ociJidado hum ano

nO antes de procurar a sua segurança pessoal de huma maneira :I. mais
solida: a este respeito nada mais· vos direi.

Madama SarrazÍJt tinha muitos bens que havia herdado de seus
paremes de que eu nunca me aproveitei, a1ón disso conservava hu-
lna grude mobula tanto eul pUs como em [ra tJ:s plec.i.osos, o que



"TI
'CÚnf os 'Generaes , e AJminimadores cordatoS nune! aeixei de

rer harmonia. Tenho commandsdo , e conhecido rodos os Regime~
tos do Fxercito Francez. Todos me esrimâo , e me tem particular
adhesâo, Apenas tireiconrribuiçêes de Nápoles por ordem do Gene-
ral Macdonald, llue entrárâo para a Caixa Militar. :.

-------+
bem mostra a sinceridade dos meus cuidados, e amizade canto ~ara
:com minha esposa, como tambem para com meu filho.
. Bonaparte póJe confiscar tudo <]uanto eu deixei em Bolonha; náo
obstante isso, Madama Sarrazin náo terd precisões.

Eu desafio Bonaparte para fazer publicar as carras escritas a meu
4ilho. Bonaparte quer apoderar-se deste moço: eis-aqui o objecto da
'Supposta carta, ou esterquida por meio da violencia , de seus Agentes.

Madama Sarrazin he senhora virtuosa, porém não deixa de con-
-servar a timidez do seu sexo. Bonaparte faz persuadir miaha esposa
-que estou louco ha 7 annos, Elle disse que minha esposa era Snissa ,
quando elle sabia realmente que era Ingleza, e que havia nascido em
Exerer.

Eu não poderei antes de 6 de Agosto remetter a Bonaparte I
mlnha resposta por náo estar ainda impressa. Eu terei o cuidado de
rernener-vos hum exemplar. Eis-aqui hum caso, que na minha res-
posta senâo refere, e que dá a conhecer a raiva que Bonaparte me
concebeo.

Ha ;Iez annos Madama 'Murtlt propoz-me praticar o que outros
lraviâo feito: isto he, despedirem suas esposas estrangeiras fara se ca-
'Sarem com Francezas. EUa apresentou hum jantar magnifico ~ e de-
pois houve dança. Depois apresentou·me Madama Campea« (segun~
'a opinião publica ) Directora dos prazeres de Napoltã9 , escava pre-
sente com bastantes Ninfas as mais seductoras, Eu respondi que er*
honrado , e que p:U3 esposa s6 a que possuis. Quando voltei de S.
Domingos, aonde só me tinhâo mandado a ver se lá ficava enterra-
do, me recebêráo friamente, e me deráo a entender que tanto a Re-
ji;,iáo como a edocação , e origem Ingleza de Madama Sarra'ZÍn,
não consentiáo que fosse bem recébida na Corte. Madama Mllrae
recusou recebe lIa.

Te,do-me manifestado minha espo~ o desejo que tinha de ver
os seu~ parentes da Suissa; e ordenando.me Bonaparte o ir comman-
dar li Ilha de Caczan, vendo que levar a minha esposa e filho era
sacrificallos áqt1.elle pestilencial clima., ,!,ais ingrato. ainda que o de
Walcheren, fOI então <Jue me resolVI deixar o sen"ço de Bonapar.
te. e cuidar nos meus i!1teresses , de !l"aneira que pudesse viver in.
dependente de mim. Senão fosse o desejO de conseguir f!ste Jim , qqe
já alca'1cei, ha mais de hum anno qne esraria na Inglaterra.

O que mais encoleriza Bonaparte contra mim, he ver que náo



u
Tenho om~ior conhecimento da Alerntnha, da Italía , e da Fran-

. ça, de todas as Praças fortes, e de quasi todas II costas marítimas,
-êesde o Escalda até Triesre.

Esta minha Resposta contém o extracto de 14 Cartas Officiaes ,
enviadas ao Ministro dos Negocios Esrrangeiros em Londres. Eu só·
mente recopilei 15 para me abonar, escritas em dífferentes épocas.
As OUtras assignadas por Ro'chambeau, Bertbier , Macdonalil, Ber-
IIa/otte e MItral, seráo impressas com as minhas Notas, em que
eu vos posso assegurar que achareis os detalhes mais picantes, de que
com alguma razão tendes perdido quasi a lembrança. . .

Quando deixei a França, sômente tratei de ser honrado. F. vós
tratanJo este uso que cu faço dos direitos do homem com a odiosa
denomíraçâo de deserção cobarde, me julgastes como vos deviâo jul-
gar 9uanJo sahisres do Egypto.

F. jurei-vos fidelidade; vós jurastes governar com justiça. Violan-
do vós o primeiro, e mais sagrado juramento me tendes desembara-
çado do cumprimento dos meus votos.

Sabei que todo o Exercito vos aborrece. Entre ~60Generaes ,
que formáo o vosso Estado Maior dos Exerciros , mais de ~oo vos
detestâo, Pouco mais ou menos de 40 que tendes enchido de ouro,
ou meia duzia que vos imiráráo , abandonando suas legitimas espo-
sas, e casando-se com outras vos parecem afeiçoados j porém todos
elles , se a vingança nacional vos quizer punir, não seráo capazes de
defender-vos.

pôde publicar que sou hum cobarde, ou hum ladráo, e estulto, Mi-
nhas Notas bem lhe provia que nem sou louco, nem mão marido,

Ainda que meu sogro, por causa do balanço do seu commercio , náo
pôde dar-me senão metade do dote promerrido , nem por isso deixei de
cumprir com os deveres de bom marido. Nem a politica, nem a amo
bição das riquezas podem divorciar me de minha esposa.

Como -Bonaparte faz abrir todas as cartas, eu devia ser pruden-
te na minha correspondencia, náo só para desvanecer q-nesquer sus-
peitas, como para dissipar aquellas que somente a maldade , ou in-
discrição poderia ter forjado. Bonaparte tem tanto de astuto Cjuanto
da cruel. Devia por consequencia ser modesto nos meus escritos, e
nas minhas acções. Ficou logrado, e esta he a sua maior pena; as-
sim como o temor de se ver conhecido bem depressa em consequen-
cia do conhecimento que tenho ha 18 annos do interior de sua casa.
He este o motivo dos rumores ridiculos q'le espalha.

Em quanto não tenho o gosto de vos ver, e á vossa família, pe-
ço·vos que vos sirvais de lhe protestar a minha sincera amizade.

Tenho a honra de ser, etc,
( Assignado ) Sarrllzin.



Na primeira occa~j5o favoravel , e em época não está remota;
todo o Exercito, e a França vos darão a conhecer, que hum preJu-
ro nâo se isenta do castigo por se constituir ryranno.

Eu findo dizendo-vos o que Tribuno Flavio disse a Nero: Nec
tibi quisquam militam fidelior Juit quanditl amari meruisti ; .odiss«
cepl quando injustl4s erga commiíitiona ; tyrtmnttr Gal/i", incendiariu:
Hispanl». Sarrazin.

Extracto das Cartas enviadas ti Sarrt'zin.

o General Marceau a Sarrazin.

Rheno 19 de Fevereiro de 1794 (anno TI. )
A' manhã marcho para Paris. Rernetto a ordem para irdes para

Chames: meu irmão alIi estará encarregado de vos fazer reconhecer.
Meu caro Sllrrazin , bem depressa nos veremos, e tão cedo nâo
nos separaremos hum do outro. Obrai como deveis: conferenciai com
o General Kleber , e parti quanto antes. Deos vos guarde: contai
com a minha amizade. ( Assignado ) Marçea/~.

,
Gullbe! Representante do Povo 'no Exercito do Snmbr« e Meus e,

Quartel General de Oectersheirn proximo de Maestrecher , a 6 de
Outubro de 1794 (anno III.)

Em atrençâo á bravura, e talentos milirãres que Sarrazin pos-
sue, como ao seu genio guerreiro experimentado nas differentes ex-
pediçôes de que o encarregou o General Marcea«, particularmente,
na de Colbenrz , o nomeio Ajudante General, e Chefe de Batalhão
no lugar. que 'l(agoll pela Promoção do J\judante General Klein a
General de Brigada. ( Assignado) , Git/et.

'Junta da Segllran~a Pl4b/iC'a; St(~áo da guerra.

Extracto do Registo dos Despachos da Junta da Segurança Publica
pela Convenção Nacional de 18 de Novembro de 1794 (ann~ III.) :

. A Jun~a determina que Sttrrazin, junto aos Officiaes d: Enge-
nhelros, sela nomeado A judanre General, e Chefe eleBatalhão para
o Exercito do Sambre e Meuse.

Os Membros da Junta.
( Assl~nados) De lmas , Camot , Fourchuoy, Merlin de Danai,

CambaC'eres, Guita", e Rkhard.
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a Gel\eral de Divisáo Kleber ao Ajlldahte General Sarra'Zin.

Colonia %; de Novembro de 1794.
Vinde ver-me tmigoSarrazín. Vinde quanto antes; eu náo vos

considero muito occupado em Bonn. Vós ahi não tendes vinculo al.
gum que vos prenda, porque nem amais a casa, nem tendes as bel.
Ias ninfas. Trazei comvosco as Notas de Vendée,

(Assignado) Kieber.

O General Bernadoue ao Ajudanté General Sarrezin.

París 18 de Novembro de '797 C armo V.)
Eu dou pressa a escrever-vos , meu caro Sarrazin , para vos par-

ticipar 'ice huma nova conspiração realista se descobrio, A nâo ser o
Direcrorio , que esteve a ponto de ser massacrado, tornaria vigor.
P;rbegru, Fil/oe, Fil/aree, 'Joyowe, e Rovere estão prezos .•.. "
Tudo vai bem. O Direcrorio impoz pena de morte a todo o cJue dis-
sesse : Piva o Rei, ou a ConstittJi~ão de 9~. He quanto basta para
provar a sua sabedoria. Todo o Povo grita: Fiva a Republica. e eu
digo o mesmo. Vosso amigo. (Assignado) Eernadotte,

. Vienna 7 de Março de J797. (anno VI. )
Amigo Sarrazin , longo tempo ha que não tenho noticias vossas,

Se vos lembra o que tinhamos concordado ~ devreís dar-me algumas
noçôes da vossa chegtda a Paris, Sinto que náo fesses nomeado Em-
baixador. Vosso amigo cordeai. (Assignado ) Bemadote.

Ma,donald, General em Chefe do Exercito de Napoles, ao Gene-
ral de Brigadl J'arrazin.

Ienna 29 de Jlllho de I79~.
He com desprazer , meu General, que eu me privo, e o Exer-

cito da vossa presença. A Republica por ora não exige aqui a assis-
tencia de táo bons Officiaes. Sendo v6s hum dos melhores, e es-
tando ferido, ide curar-vos _; e quando a ferida estiver cicatrizada,
vireis então para vossos Camaradas , que vos estimâo tanto q.:anto
podem apreciar vossos talentos militares. Tende saudeamigo,

( Assignado) MaedoHal.1.

Pada ro d'Agosto de'1799 (aMO VII.)

• R eparttção da' Guerra. Secretaria.. "
O Minl9tro da Guerra encarrega Q. G neral de Brr;;adz Sllrraz.tn

de vigiar com o maior escrúpulo na Secretario dl R rarti~io da.
Gllerra. (Assignado) Bernadotte.
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QUàrtel General de Paris zo de Setembro de 1800 (Anno VIr.)

. Joaquim Murae, Tenente General Comman~anre em Ch~fe de
huma Divisâo de Granadeiros , ao General de Bngada Sarraziu.

Meu General: Recebi a vossa carta de 16 do'correnre , dei parte
lo Primeiro Consul : elle está tão satisfeito como eu do vosso zelo
pela instrucção d~ solda.do.. Recommendo-te que digais na Or~em do
Dia, que sou muito sarisfeiro pela boa ordem, e socego que rema em
todo o Campo. Em quanto não tenho o prazer de o dizer de viva
voz: Sou vosso amigo. ( Assignado) Murat.

O Ministro da Guerra ao General SarrAz;n.

Paris 18 de Dezembro de 1800 (anno tX.)
Ainda que me pertença reprehender-vos, meu General, pela vio-

lenta prestez:t com que apromptastes 09 çapatos para a vossa tropa,
O approvo, e o teria feiro como General. Sinto que comigo vos queí-
tais justificar. Eu sei, e o Primeiro Consul sabe tambem , quanto me.
receis pela maneira com que sabeis servir.

(Assignado) Berthier.

O General em Chefe ao General Sarrazin.

Quartel General do Porto do Príncipe 19 d'Abril de 1803.,
General: Tenho a honra de responder-vos á proposição que fazeis

de voltar para França: quanto a mim nâo ha duvida, mas com mui- .
ta pena o consentirei. A posição da Colonia, aonde estais servindo'
râo honradamente nesta guerra terrível, e difficil, vos motiva o de-
sejo que eu teria de conservar-vos no Exercito de S. Domingos.

Tenho a honra de ser , etc.
( Assignado ) Rocbambea«.

O Chefe das Administraçócs e Sub-Inspector da Colónia ao General
. Sarrazin.

Porro do Príncipe 29 de Agosto de 18o~.

Senhor General : Com o maior dissabor vejo retirar-vos desta
Colonia : vossas disposições vantajosas a favor dos habitantes, e os
cuidados que eu vos vi empregar para' os felicitar, vos dão para co-
migo hum eterno reconhecimento. De mim acceitai os votos que o
vosso respeito inspirio. Tenho a honra de vos saudar com conside-
rtl~áo. ( Assignado) Paradr.



o General Pdndame ao General Sarrazi". .

Quartel General de Bolonha 10 de Novembro de 1808".

Huma carta de S. Excellencia , o Ministro da Guerra , me fez
hoje saber que vós tendes hum suceessor ao commando do. Departa.
rnento de Lys. Esta noticia Me amigio: o posto da Ilha de Cadzan
he consideravel ; eu vos admittirci no commando da J6.a Divisáo i
vós me achareis sempre prompto. para Vo.Sdar provas de amizade.

O General Cornmandanre em Chefe do. Campo. de Bolonha, e
da 16.3 Divisâo Militar. (Assignado) randame.

Quartel General de Hedenheim, 8 J'Abril de 1809.

Muito tempo esperei resposta da carta que Vo.Shavia escriro ; p0-
rém finalmente me veio á mão ainda que tarde. Eu poderia alcan-
pr, quando. estive em París , que S. M. J. e R. vos nomeasse Che·
Ic do meu Estado. Maior. Eu ignorava as vossas intenções, a pezar
que ter-vos a meu lado seria grande prazer para mim.

Eu vós convido. para virdes muitas veles vjsitu o Almirante
Lacrasse meu verJadelro amigo. Eu sei êom grande prazer que ren-
des com elle grandes relações.

O General Commandanre em Chefe dos' Exércitos de S. M. o
I. e Rei de \'furtemberg. ( AssignaJo) Yandame.

O General de Dlvisâo Saint·SlIlpice, Conde do Imperio , 10
General S"rrazil1.

París lÓ de Janeiro de 1810.

Meu General: Recebi ~ carla com que me honrastes. Eu sino
to saber que náo estais empregado conforme o vosso gosto e me-
recimenro : esperemos huma melhor occasiâo ; por~ue naturalmen-
te S. M., que sempre &i provas da 5 a benevolencla com os bons
$o~ados, vos fad Jusriça. He neces ario paciencia , e moita lHo·
,00,: neste munjo arnbss são muito necessarias. Recebei, meu
General) a certeza da amizade do vosso. Colleg ••

( Assignado ) Sa;nt·S"lp;,e.

FIM.




